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1. INTRODUÇÃO 
 

O Brasil é o maior produtor, consumidor e exportador de arroz fora da Ásia, 
Rio Grande do Sul e Santa Catarina juntos representam cerca de 80% da 
produção de arroz do Brasil (EMBRAPA, 2021) 

A área de várzea do Rio Grande do Sul é de aproximadamente 3.000.000 
de hectares. , Desta área, cerca de 1.000.000 são utilizados para a cultura do 
arroz e 372.000 hectares para a soja ( IRGA, 2021). A área de cultivo de arroz 
têm uma tendencia a diminuir, e tem sido cada vez mais comum sua rotação de 
cultura com a soja. Portanto, o cultivo em sequeiro tem tido uma demanda cada 
vez maior pelos produtores. Uma alternativa para esta situação é o plantio de soja 
em sistema de cultivo sulco camalhão, cultivando o arroz no camalhão residual 
(CONCENÇO, 2020). 

Considerando o sistema integrado de produção de Terras Baixas, que 
envolve a cultura do arroz irrigado, a implantação do sistema sulco camalhão para 
as culturas de sequeiro tem se mostrado uma alternativa promissora, não 
havendo a necessidade de desmanchar os camalhões no retorno do arroz, já que 
esta é uma cultura rústica e plástica.  

Saber a porcentagem de grãos inteiros é importante pois, permite avaliar a 
qualidade do produto, pois cultivares com maiores porcentagens de grãos inteiros 
apresentam um valor maior na comercialização.  

Desta forma, o estudo teve como objetivo avaliar a qualidade de grãos  da 
cultivar BRS PAMPA CL, cultivada no sistema de sulco camalhão, já que trata-se 
de uma cultivar reconhecida pelo alto rendimento de grãos inteiros (MAGALHÃES 
et al., 2017), sendo classificada como arroz premuim pela indústria. 

 
 

2. METODOLOGIA 
 

O experimento foi conduzido na safra 2022/2023 no município de Capão do 
Leão, em área sistematizada, onde foi confeccionado o camalhão. Cada 
camalhão possui 60 cm de base e 30 cm de sulco, com comprimento de 300m. A 
área útil da parcela representou o tamanho total de camalhão (90 cm) com 3 
metros de comprimento, totalizando uma área de 2,7m². Dividida em três níveis: 
superior, intermediário e inferior, em que, a fração superior corresponde a parte 
mais alta da área, onde é realizada a entrada de água, sendo também a fração 
com maior aeração, a intermediária é o terço entre a fração superior e inferior, já a 
fração inferior representa a área do experimento que encontra-se mais baixa, 
onde há um maior acúmulo de água, resultando em uma área menos aerada, 



 

 

mais próxima às condições de plantio convencional do arroz. A densidade de 
semeadura foi de 100 kg.ha-1 de sementes viáveis, utilizando-se uma semeadora 
pantográfica. A irrigação foi realizada diariamente no sulco, exceto quando ocorria 
precipitação pluviométrica. O manejo de adubação seguiu as recomendações 
técnicas da SOSBAI (2018) para a cultura do arroz irrigado no Sul do Brasil. 

A avaliação consistiu na coleta de 10 amostras de panículas ao longo da 
área útil definida, contemplando todas as frações (superior, intermediário e 
inferior), mitigando possíveis tendências de distribuição espacial. 

A colheita foi manual, sendo realizada a trilha e a pré limpeza, e em seguida, 
as amostras foram submetidas à secagem em um secador estacionário com 
temperatura controlada de 30°C, até atingirem 13% de umidade. Após a secagem 
retirou-se as sub-amostras para a realização do rendimento de engenho. O 
procedimento para obtenção do rendimento de engenho foi realizado num 
engenho de prova tipo Suzuki com o tempo de um minuto para remoção da casca 
e polimento dos grãos e de 30 segundos no “trieur” para avaliar a qualidade dos 
grãos inteiros, quebrados, presença de barriga branca, gessado e rajado, entre 
outros defeitos. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
De acordo com Magalhães et al (2019), a cultivar Pampa CL apresenta um 

rendimento médio de 62% de grão inteiros. Na Figura 1, pode-se observar que o 
cultivo do arroz em sistema sulco camalhão apresentou rendimento mínimo de 
62,05% e máximo de 67,68%, com um rendimento médio de 65,2%. Esse alto 
rendimento é uma das características desta cultivar, que apresenta um dos 
melhores rendimentos do mercado. 

 
 

 

Figura 1 – Médias de grãos inteiros da cultivar BRS Pampa CL avaliados em 
10 camalhões nas porções superior, intermediário e inferior. 

 
 
 
 



 

 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Conforme os dados obtidos no trabalho, conclui-se que a cultivar BRS 
Pampa CL em sistema de sulco camalhão, apresenta rendimentos de acordo com 
médias citadas na literatura, não sendo prejudicial a este caráter avaliado. 
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